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SYMPTOM ATOUMJIA 1) \ II Kl»ATITE AOUDA.
Tonsao no hypocondrio direito ; dòr surda, grnvativa, pungitiva, hnn -inantc na mesma r« --

R:5O, augmentmulo pela pressão, pela tosse, c inspiração, o pelo deculrito, já sobre um lado o
j.i sobre o outro, esteiulendo.se ao peito, hombro o garganta do mesmo lado, tudo variando
s- gúndo o ponto do fígado que se acliu aficctado ; frequência, plenitude e dureza do pulso ;
calor inordicante ; aridez da pelle ; icterícia ; sede ; lingua amarelada ou anegrada ; perda de
appetite ; dezofdem de evacuações alvinas, &c. E quando a hepatite se eleva a um mais alto
giv.u, a respiração se torna extremamente doloroza, vem a bppressSo, a extrema anciedade,
a lividez da face, a alteração das feições, a sede inextinguível, a seccura completa da lingua,
os vomitos, os soluços que quasi suflbcam o doente, &c. Ora, os symptomas são alterações
de funeções, as funeções são as expressões dos orgãos que as produzem ; portanto, no caso
vertente vemos nós, na appreciaçâo d’estes symptomas, modificações de tecidos differentes,
como seja o peritoneo, pleura, mucosa gastro-intestinal, &c., &c. ; d’onde se vê que no estado
actual da Scicncia ainda muito se difiiculta o diagnostico, c forçozo é esperar por trabalhos
ulteriores que mais nos esclareçam este ponto de pathologia.

A invazão da hepatite varia conforme a idade, sexo, temperamento c idiosyncrasia dos in-
divíduos; precedem arrepios de frio mais ou menos intensos, succedem phenomenos febris,
manifesta-se aberração das funeções do apparelho digestivo, e a icterícia muitas vezes se pa-
tentea antes que todo e qualquer symptoma nos faça suspeitar que o figado se acha affectado.

DURAÇÃO DA HEPATITE.

A duração da hepatite já foi determinada pelo Velho de Cós, que diz que ella nao c menor
que cinco dias, e que se prolonga muitas vezes até o decimo quinto dia, terminando-se então

estado chronico que se póde considerar como uma resolução imper-pela resolução, ou por um
feita. Nu verdade esta modificação, ainda que pareça á primeira vista favuravel, deve com tudo
inspirar graves suspeitas, por isso mesmo que o trabalho chronico é mais moroso do que o
processo de uma affecçao aguda, que agita víolentamente todas as funeções geraes da organi-
saçâo, e conseguintemente os apparelhos que as produzem ; mas este estado é pouco duradou-

por isso não póde désorganiser os tecidos orgânicos, salvas as complicações que aggra.
esta moléstia, c conforme o estado anterior dos indivíduos ; o que não acontece, não só

estado chronico da hepatite, como no de toda outra qualquer lesão pathologica da economia
animal. A pratica nos demonstra, e as autopsias cadavéricas nos confirmam : nas moléstias
agudas triumpha a medicina, nas chronicas contentamo-nos, no maior numero de casos, em
demonstrar depois da morte que a alteração estava acima dos recursos d'arte ; que o figado
se mostra infiltrado, endurecido, gorduroso, melanoso, gangrenoso, &c. O processo das mo-
léstias chronicas está ainda no seu nascedouro.

Observamos todos os dias os infartes consideráveis do figado e baço em consequência de

affeccões agudas, e com especialidade na resolução de febres intermittentes ; mas não pode-
mos considerar os indiv íduos assim affectados restituídos ao seu estado physiologico, antes pe-
lo contrario devemos consideral-os como cimentados por um germen, que mais tarde ou mais

codo llu;a póde brotar consequências bem graves: por isso partilhamos a opinião que citamos
encaram a terminação da hepatite por um estado chronico, como uma roso-
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Esta moléstia tefmiim-se ainda por suppuração o gangrena, conforme a opinião He algum
nuctores. Mas todûs reconliecem que a terminaçã o por résolue5 ) é a mais favorável , pois que
a por suppuntçao e gangrena é sempre seguida do resultados funestos, salvo urn pequeno nu -
mero de casos, cm que os abcessos se apresentam exteriormente, e que se acham como inkys-
tados, não podendo infiltrar o tecido do fígado ; alias o marasmo será a consequência necessá-
ria. A terminação por gangrena é sempre mortal ; estas duas terminações quasi que se nSo
observam, senão nas hepatites oiiginadas por causas mecânicas, que tornam o diagnostico
menos difficil sem que comtudo rnelbore o prognostico.

Predispõe ã hepatite a idade adulta, as paixões vehementes e deprimentes, o trabalho de
gabinete, o clima quente, e súbitas modificações da atmosphern, as localidades pantanosas o
húmidas, o uso inconsiderado de bebidas alcóoiisadas, o abuso dos drásticos ; circumstancias
estas que sc dão exuberantemente n’este bcllo e ameno paiz, masque jã principia a melhorar,

. pelo zelo e afinco com que .a mocidade brasileira viajando os paizes cultos da Europa, im -
planta os melhoramentos d’esta velha mestra. Entretanto muitos focos morbosos ainda exis-
tem ; todos os dias nol-os lembram os habitantes de Magé, Macacú, Pilar, Iguassú, Porto da
Estrella, que buscam nossos conselhos.

Entre as causas determinantes da hepatite encontramos .• as quedas sobre o h vpocondrío
direito ; as feridas penetrantes d’esta região, as quedas sobre os pés, o curso forçado, os feri-

. das da cabeça, as irritações dc todo o tubo intestinal : e posto que no estado actual da sciencia
nào nos seja permittido dar uma explicação precisa dos diversos modos por que estas duas ul -
timas causas déterminant a inflamação do fígado, com tudo a observação e a pratica demons-
tram diariamente a sua possibilidade, que admittímos, embora não sanecionemos as brilhantes
theorias de Ribes, Cruvcilliier, Richerand, Broussais e outros.

O -prognostico d’e9ta moléstia liga-se ao seu diagnostico, é favorável quando a hepatite c pou -
co intensa, c isenta de complicações; porém como isto acontece poucas vezos, devemos portan-
to, no maior numero dc casos, consideral-o grave.

O tratamento da hepatite, quando esta é ligeira, consta apenas de bebidas diluentes c acidu-
las, brandos laxantes, e algumas sanguexugas applicadas á região do fígado ou ao anus, <• ca -
taplasmas emolientes ; quando porem a hepatite é intensa, e grande orgasmo inflamatório existe,
convêm as largas sangrias gernes e locaes, c estas muitas vezes repetidas, e em uma palavra
convém applicnr o tratamento antiphlogistico directoe indirecto, em todo o seu rigor, subtra-
hindo o enfermo, quanto for pcesivel, da influencia das causas que o all'ectaram.

Terminarei aqui este fraco trabalho, que nada contém além do que é muito sabido, visto que
nào venho inculcar-me auctor, porém sim satisfizer as vossas leis, que assim o exigem: e se
elle puder dar alguma idéa de sufiiciencia da minha parte para o livre exercício da pratica da
Medicina no Impcrio do Brasil, ufanar-me-ei com a vossa approvação.
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IIIITOCRATIS APHORISMI .

I .
Omnia secundum rationein facienti, et non secundum rationem cvcntibus, non

ad aliud transëUndum, manente eo quod ab initio visum est. (SECT. 2 Ann. .Vi.)

I I.

In autumno morbi acutissimi, et maxime exitiales ; ver autem salubcrrimum,
et minime lethale. (SECT. 3 APH. 9. )

III.

Si in ventrem sanguis ell’usus fuerit præter naturam, necesse est suppurari.
(SECT. (» APH. 20. )

IV.
In ictcricis hepar durum fieri , malum. (SECT. 6 APH. 42. )

V .
Ab hepatis inflammatione singultus, malum. (SECT. 7 APH. 17. )

VI.
Qui ad hepar suppuratum urunlur aut secantur si quidem purum ellluat pus

et album, superstites evadunt : ipsis enim pus est in tunica ; si vero ellluat velut
amurca, pereunt. (SECT. 7 APH. 43 )



Esta these está conforme os estatutos. Escola de Medicina , '27 de setembro
1) K . JOBIM.de 1843.
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